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ento. — Qualquer artigo em relação com 0 
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Nreis — 
proggramuna 


CONNTINUAÇÃO “DAS - PROPOSTAS DE; /LEI APRE- 
SISENTADAS PELO SNR. MINISTRO DA: PAZEN- 
poa NA SESSÃO DE 28 DE/ FEVEREIRO. 

PROPOSTA DE LEI. 

Artigo 1.º São extinctas desde o 1.º 
de Janeiro de mil” oitocentos cincoenta e 
setesas seguintes contribuições directas. 

Novo imposto de criados + cavalgaduras. 

O imposto de quatro 'por cento sobre 
a reenda das casas. pn ape ' 

Os cinco por cento addicionaes a estas 
contitribuições . estabelecidos pela Carta de 
lei dde duze de Dezembro de mil oito cen- 
tos «quarenta e quatro. 

h 


nt 2.º ue | 
cla vo artigo antecedente são substituídas 
porr uma contribaição directa de repartição, 
ques se denomina contribuição pessoal. 
vo Amt. 3.º" Acontribuição pessoal é fi- 
a na quantia “de cento e cincoenta con- 
eim de a e será' repartida anqualmente 
lelos districtos administrativos, na confor- 
mididade do paragrapho oitavo do artigo quin-= 
tou da" Carta Constitucional. sh 
Art. 4.º “São sujeitas á contribuição 
pessoal todas as pessoas que residem no 
contitinente do: reino “e nas ilhas adjacen- 
tes,, e que disfractam “algum - rendimento 
propprio, derivado de-seus predios , do seu 
trabalho 'ou do emprego de seus capitacs, 
em «qualquer parteique estes capilaes existem 
salvco as excepções estabelecidas no artigo 18. 
Aro 5.º A junta geral: do districto 
repasrtirá pelos concelhos o contingente da 
conttribuição pessoal que a lei liver designa- 
do vao districtos 
Am. 6.º “As camaras municipaes dos 
conocelhos de-Lisboa e' Porto, reparli- 
rãos pelos bairros de que estes concelhos 
se ccompõem os: contingentes da contri- 
Duicição pessoal, que tiverem sido desi- 
gumndos 405 mesmos: concelhos: p 
Art, 7.º As ditas camaras municipaes 
exerercerão, ero relação a-cada um dos res- 
pectetivos bairros, as altribuições que “ficam 
commnpelindo a todas “as camaras municipaes. 
Art. 8.º As disposições dos artigos 
21 ce 22 do decreto com furça de lei, de 
31 «de Dezembro de 1852, pelo qual foi 
estahbelecida a contribuição predial de re- 
partilição , são applicaveis á repartição da 
contiribuição pessoal. v | é 
Art. 9º- A differença entre o contin- 
gentle da contribuição pessoal designado ao 
conocelho ou bairro , e a importancia da 
taxas sumpluaria respecliva ao mesmo con- 
celhho ou bairro, 'é repartida proporcional- 
menúle ao valor locativo das casas de habitação. 
Art 10.9 A repartição de que tra- 
ela co artigo antecedente será feita por func- 
cionnarios fisçaes, é fiscalisada pela vespe- 
elivas junta de repartidores. 
. 41:º A contribuição pessoal com- 


da taxa sumptuaria : 
.º de quotas proporcionaes. 
hit, 12.º A taxa sumpluaria recae: 
| Sobre os creados de serviço dumes- 
ticoo, do sexo masculino ; eutt 
JL. Sobre as cavalgaduras destinadas ao 
E? domestico ou ao comwodo pessoal; 
Il. Sobre os vehículos destinados au 
Comnmodo pessoal. 4 
Art. 43.º A taxa sumplaaria é fi- 
Xadds, segundo as terras em que a contri- 
buiçção se paga, pela forma estabelecida na 
Iabetila junta, que: faz parte desta ler. 
Amo 14º A contribuição pessoal é 
deviúda por todo o anno a contar do prin- 
Stpioo do trimestre , em que o contribuin- 
te ccomeçar a ter no concelho ou. bairro 
alguurm ou alguns dos objectos sujeitos á ta- 
Ja ssumpluaria, ou uma 'ou mais “casas de 
bililação mobiladas ; embora não resida 
Nessse concelho ou bairro. 
1.º O contribuinte que no decur- 
SO “ido anno se mudar pafa outra casa de 
habitação de maior ou menor valor locati- 
“o- cou passaria ter augmento ou diminui- 
São» nos artigos da taxa sumpluaria, não 


As contribuições de que tra-” 


ficará sujeito a“augmento, nem terá direi- 
to a diminuição na sua verba da contribui- 
ção pessoal. 

8. 2.º O que no decurso do anno 
transferira sua residencia para outro conce- 
lho ou bairro não ficará sujeito n'esse anno 
a nova verba dajcontribuição pessoal, se mos- 
trar que no“concelho ou bairro donde salur 
havia já pago a contribuição desse anno 

Art. 15.º A quota proporcional res- 
pectiva ao contribuinte que residir em al- 
guma casa particular, cujo chefe de fami- 


lia não esteja sujeito á contribuição pesso- | 


al, será calculada em relação ao valor lo- 
cativo daquella parte da casa que se con- 
siderar destinada para sua habitação. 

Art. 16.º Quando se conhecer que 
algum dos individuos a que se refere o ar- 
tigo antecedente, arrendou em nome alheio 
a casa de sua habitação, com intuito frau- 
dulento , será considerado chefe de familia 
e como tal ficará sujeito á quola propor- 
cional, e á multa a que se refere o para- 
grapho 1.º do artigo 21. 

Art..47.º Quando o contribuinte re- 
sidir em estabelecimento alheio, onde exer- 
ça a sua profissão, a quota proporcional 
será calculada com relação ao valor loca- 
tivo da casa que se julgar destinada para 
sua habitação dentro do estabelecimento , 
se o dono deste ahi não residir. 

Art. 18.º São sómente isentos da con- 
tribuição pessoal : 

1. Os membros do corpo diplomatico 
estrangeiro et ellectivo serviço ; 

II. Os agentes consulares de paizes 
estrangeiros, quando não tenham no reino 
algum rendimento proprio alem do que 
lhes produz o seu emprego ; e não sejam 
subditos portuguezes ; 

MI. As praças de pret do exercito da 
armada, e-da guarda municipal ; 

Iv. Os individuos que forem classifi- 
cados como indigentes. 


Art. 19.º São isentos de quota pro- 
porcional . 
1. O individuo que em rasão do seu 


emprego reside — em edificio do Estado — 
em edificio arrendado pelo Estado para al- 
gum serviço publico, — ou em algum esta- 
belecimento de beneficencia ; 


IH. O individuo que residir em bos- 
pedaria ; 
HI. O“individuo que residir em casa 


particular de que não seja chefe de fami- 
lia, quando este esteja sujeito à mesma quota; 

1V. O individuo que residir em al- 
gum' estabelecimento alheio onde exerça a 
sua profissão; juntamente com o dono desse 
estabelecimento. 

Art. 20.0 A todas as. verbas da con- 
tribuição pessoal serão addicionados : 


I. Cinco por cento para falhas e annul- 
lações ; 

M. Quinze por cento para. estradas. 

Art. 21.º Na mez de Janeiro de cada 


anno se procederá á formaçãe da matriz 
pessoal do concelho em vista das declara- 
ções dos contribuintes, e dos recenscamen- 
tos à que se deve proceder. 

8. 1.º Estas declarações serão obriga- 
torias nas cidades e villas da primeira, se- 
gunda e terceira ordem. Us contribuintes 
que as não derem em tempo ouas derem 
inexactas, incorrerão nas wulctas que, por si- 
milhantes omissões, se achavam estabeleci- 
das a respeito da decima e impostos annexos. 

Art. 22.º Os contribuintes leem di- 
reito-de reclamar: 

1.º Contra qualquer erro na desigua- 
cão da laxa sumpluaria; 

2.º Contra qualquer erro na designa- 
ção do valur locativo que, se tomar como ba- 
se de repartição para a contribuição pessoal, 

3.º Contra a indevida imscripção de 
quaesquer pessoas na matriz pessual, ou 
contra à indevida exclusão dellas. 

$ unico. - Qualquer contribuinte póde 
reclamar contra a inexactidao da 
pessual a respeito de um tereciro, quando 


matriz) 


de similhante inexactidão resulte prejuízo aos 
outros contribuintes do concelho ou bairro. 

Art. 23.º As reclamações serao feitas 
perante o conselho de districto, e das suas 
decisões haverá recurso para o conselho de 
estado. 

S. unico. Os recursos por parte do 
governo serão interpostos , sempre que as 
decisões parecerem contrarias á lei ou aos 
principios de justiça distribuitiva, na falta 
de lei expressa. 

Art. 24.º As camaras municipaes po- 
dem reclamar perante o conselho de esta- 
do contra a manifesta injustiça da reparti- 
ção feita pela junta geral de districto. 

Art. 25.º A contribuição pessoul é 
pagavel aos trimestres vencidos. 

Art. 26.º Nos casos de mudança para 
fóra do concelho ou bairro, a contribuição 
pessoal será immediatamente exigida nu sua 
totalidade. 

$ 1.º Os proprietarios ou os inquil- 
linos que sublocarem, ficam responsaveis 
pelas verbas da contribuição pessual que 


Tabella da tara sumptuaria a que 


os seus inquilinos; deverem, se quinze 
dias antes de findo o arrendamento, ou o 
ajuste verbal. não participarem a mudança 
destes o recebedor do conselho ou da 
freguezia. 

S 2.º No caso de mudança furliva , 
os proprietarios, ou em seu logar os in- 
quillinos que sublocarem ficam responsa- 
veis pelas verbas da contribuição pessoal 
de seus inquilinos, se dentro de Ainco 
dias não parliciparem ao recebedor a mu- 
dança furliva dos mesmos. 

Art. 27.º O governo é auclorisado 
para fazer a despeza que for indispensa- 
vel para se organisar o serviço da repar 
[Lição da contribuição pessoal. 

Art Regulamentos de'administra- 
ção: publica o publicados pelo governo 
da presente lei. 

- 29.º Fica revogada toda a legis- 
lação em contrario. 

Ministerio da fazenda, 28 de Feverei- 
(ro de 1856 — Antonio Maria de Fontes 
| Pereira de Mello. 


se refere a proposta de lei desta data. 


Árt. 1.º O imposto de subsidio lit- 
terario fica extincto no continente do reino, | 
a contar do que respeita á colheita do an-| 
no de 1856, e dahi em diante. | 

Art. 2.º O rendimento medio do re-! 
ferido imposto nos dez annos economicos 
de 1846 a 1856 na importancia de reis 
115:9048780 entrará no computo da con-| 
tribuição predial, que houver de ser repar- 
tida pelos districtos do continente do reino | 
desde o dito anno de 1856 em diante. 

Art 3.º Na conformidade do artigo | 
antecedente, a contribuição predial que se | 


ha-de vencer no anno civil de 1856 é fi-| 


u |Nas torras | Nas terras | Nas ferras 
DESIGNAÇÃO DOS ARTIGOS SUJEITOS Á TAXA ge E o a 
ia | Reid te 
| 1ºordem. | grdem. | | ordem. 
Por um criado do serviço domestico . g800 600 8400 
E 15200 4900 UM 
| Por cade tum. ...1.....usrsissereeioo havendo 5... .. 15.) 18800 18200 E) 
avendo mais de 23400 18800 18200 
Pelos criados. do serviço domestico, que simultaneamente se) 
| empregarem no, serviço da agricultura, do commercio | | 
ou da industria fabril, se pagará metade da taxa corres-| | | 
pondente a igual numero de criados, sómente destinados| | 
para-o servico: domestico, até ao mazimum de tres 
Por uma cavalgadura maior, cavallo, egoa ou muar, desti-l 
mada ao, serviço, domestico, ou no conmodo péssoat disco 38800) 28400 
haven 68000 | 48500 | 35000 
Por cada nma destas cavalgaduras.... [havendo 3. Teo | SRM0O | SSeO 
Havendo mais de 8 ..| 98000 68000 48500 
Por cada cavalgadura menor, metade da taxa correspondente | 
a igual numero de cavalgaduras maiores. | | 
São consideradas cavalgaduras menores as que não chegam a! 
40 pollegadas. | | 
Por cada vehiculo de 4 rodas, alem da taxa das cavalgaduras.| 158000 128000 10000 
Por cada um de 2 rodas, idem... 108000 8000 68000 
| ] | 
PROJECTO DE LEI. | xada na; importancia de 1,32 8000 rs. 


mas será repartida pelos districtos aumi- 
nistrativos do continente do reino sómente 
pela quantia de 1,314:3198600 ré 
do o mappa que faz parte desta lei; em 
attenção ás compensações de que tracta . o 
artigo 2.º da carta de lei de 17 d'Agusto 
de 1855 

Art 4º E por esta forma declarada 
e ampliada a referida carta de lei de 17 
d'Agosto de 1855, e revogada toda a le- 


| gislação em contrario 


Ministerio dos negocios da fazenda, em 
28 de Fevereiro de 1836. — Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello. 


soma que tem de ser repartida na coformi 


Mapa a que se refere a Lei desta data, da contribuição predial que no anno civil de 1856 
fica pertencendo a cada um dos districtos administrativos do continente do reino, eda 


dade do art. 3.º da mesma lei. 


DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS. | aos distr 
| ministra 


eontin 


| Contingéntes que 
| ficam pertencendo 


ensacões pe- | Contingentes que 
esso de repar-| tecim de ser repar- 
de | dos hos distric- 
AMA, tos. 


cl 
tivos do | 
pente. | 


Bragança . 
Castello Branco 


Guarda. 
Leiria. 
Lisboa. 
Portalegre 
Porto. . 
Santarem . 
Vianna. 
Villa Real 
Vizeu ...- 


J6, 
Dá, 


46,081 S000 
125000 


2,5183000 


l 
60 


94,8 45TA6 
DI, AS6g2Is 


1.325, 


7528000 Lá 4328400 | 1,314,3198600 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OTICIAS DIVERSA 


-—— Vapor Duque do Porto. im 
pelas 4 horas da tarde sabiu para LiBbda o 
E Ed 


vapor Duque do Porto conduzin 
sageiros entre elles os seguintes : 

D. Roza da Cunha, Joaquim Lopes Fer- 
reira, João de Gouvea, R. Castello-Branco, 
José Narciso Antunes Braga, Antonio Joa- 
quim de Carvalho, Miguel José Alves, Padre 
Bento Joaquim de Sousa Mello, Pinto. 

— Vapor Pedro 2.º Acha-se annun- 
ciada a sahida do vapor D. Pedro 2.º, de Lis- 
boa para os portos do Brasil, para o dia 
2:do proximo mez d'Abril. R 

A “correspondencia “desta “cidade deve 
ser expedida no'dia 29 do corrente. | 

—— Vapor Minho. Este 'bareo que sahio 
a nossa barra em 1 do corrente entrou em 
Liverpool no dia 6. Ú 

— Vapor Queen. Por este vapor in- 
glez que sabiu ante-hontem a nossa barra 
comp destino para Southampton foram ex- 
portados 260 bois e 1,046 marcos de prata 
em moeda portugueza. 4 

— Fallencia. Por sentença do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade de 10 do 
corrente foi declarado em estado de quebra, 
a contar do dia 11 de Fevereiro deste anno 
o commerciante d'esta Praça o Snr. Joaquim 
Dias Barboza Negreiros, sendo nomeados 
curadores fiseaes provisórios os Snrs. An- 
tonio Ignacio da Cruz, e Antonio José Alves 
Salgado. 

— Incendio. Noje pelas: 9 horas'da 
manhã deram as torres signal d'incendio na 
freguvzia de Paranhos. Uma ordenança 
de cavyallaria que bia a toda á brida pela 
roa de Sarita Catharina atropelou um filho 
menor do sir. Antonio Augusto de Preitas 
Guimarães, que ficou muito mal tratado. 

O incendio foi emcasa d'em padeiro. 

—— Caminho de ferro do Barreiro às 
Vendas-novas. Diz o «Setubalense» que 
os trabalhos deste caminho de ferro com 
um remal a Setubal vão brevemente ter 
wim rapido desenvolvimento, sendo: immen- 
so o material que para a construcção des- 
ta via forrea se acha já no. Barreiro. À 
Empreza acaba de contractar por empreita- 
da a construcção deste caminho de ferro 
debaixo das seguintes condições. Que os 
empreiteiros se obrigam a fazer a linha fer- 
rea da Monta ás Vendas-Novas e ramal 
para Setubal, dentro do prazo de 18 me- 
ses , passando o ramal o mais proximo ao 
longo das salinas, e devendo começar os 
trabalhos logo que aos empreiteiros sejam 
"entregues os planos, obrigando-sea Empre- 
za a entregar os primeiros planos dentro 

"de doze dias. Nao se menciona no contra- 
selo a parte do caminho de ferro entre o 
Barreiro ce à Mouta, por isso que essa já 
está tambem contractada com outros em- 
preiteiros que ultimamente tem dado im- 
pulso aos trabalhos. 

— Falecimento. Esta noute falleceu 
o Smr. José Barboza, um dos mais labo- 
riosos e habeis fabricantes desta cidade. 

— Suicídio. Antes d'hontem suici- 
dou-se uma filha do Sur. Miguel Antonio 

Ferreira commerciante desta I'raça, lançan- 
do-se a un! poço. Ê 

— Cereues. A importancia total de 
toda a sorte de cereaes importados em In- 
glaterra em 1855 foi de cerca de 1,527:797 
moios, e de farinha 1,922:318 quintaes; o 
que apresenta uma diminuição: consideravel 
da importação de 1854. 

— Theatro lyrico. Hontem cantou- 
se pela ultima vez a opera — Marco Viscon- 
ti— que correu regularmente. Bra aullima 
nonte em que a smp? Trufli cantava no 
nosso “theatro , e o publico não quiz que 
ella se retirasse sem lhe mostrar o apreço 
em que a linha. Tres vezes foi chamada 
ao proscenio no final da opera. 

Dizem-nos que a snr.º Trulli deixa-a 

vida teatral, bem como o snr Baldanza. 
mova. Amanhã cantar-se- 
ha na igreja dos Congregados uma missa 
nova, composição do snr. Dubini Se ava- 
liarmos toda esta composição por algumas 
de suas peças destacadas, que já tivemos 
ocensião de ouvir, consideramo-la uma obra 
de muito merecimento, e que- faz honra 
áquelle compositor. 

— Eleição. Para o lugar da Acado- 
mia do Bellas Artes de Pariz, vago pela 
morte de M David (d'Angers) foi eleito M. 
Lajay. 

— General Canrobert Parece queo 
general Camrobert irá substituir em Madrid 
o Marquez de Turgot ministro francez n'a- 
quella capital. 


ad 7 9) 
breu Guimarães e 
DiRECTORES OS-SNRS. 

Thomaz Archer — Alfredo Allen — Fran- 
cisco Gonçalves d'Aguiar — Izidoro Moraues 
Rodrigues — Joaquim José Gomes Monisiro 
— José Correa Lopes de Faria — Joaquim 
Maria Rebello:Valeute == Antonio Ferreira 
Baltar — Antonio Gomes dos Santos — 
Antonio Josó do Nascimento Leão — Ber- 
nardo - José Machado, — Manoel. Fernandes 
Rosas — Alexandre Soares Pinto d'Anilrade 
— Francisco Ignacio Xavier — Guilherme 
Augusto Machado Pereira— e José Martins 
d'Azevedo. > 

— Embaixadores russos, No caso que 
a paz se elieclue, suppõe-se que irá para 
Londres na qualidade de ministro russo O 
Condo Medem e para Pariz-o Barão de 
Brunow. 

— Vinda de PiolX a Pariz. O ar- 
cebispo d'Avignon quando deixou a cidade 
Eterna despediu-se do Papa que lhe disse 
tencionaya visitar a França no caso do Im- 
perador ter um filho, Pjo IX promelteu- 
lhe de passar alguns dias em Avignon e 
depois ir a Pariz para baptisar o filho do 
Imperador, 

— dsthmo de Panamá. As malas dos 
Estados-Unidos especialmente da Calilornia 
e Oregon que passaram pelo isthmo de Pana- 
má em 1855, pezavam 270 toneladas e as 
despezas de transito no islhmo foram de 
£ 35,000. 

—— Jucendio do theatro de Covent-(ar- 
den. O mundo musical acaba de perder 
um «dos seus bellos relicarios, e Londres 
um das seus ornamentos de architectura. 
O magnifico lheatro de Covent-Garden foi 
na manha de 5 do corrente preza das cham- 
mas, ficando completamente reduzido a cin- 
zas. O fogo comimunicon-se instantaneamen- 
te a todas as partes do edificio, e todos 
Os exfórços para o extinguir foram inuteis, 
O teatro havia sido alugado por seis se- 
manás a M. Anderson, o qual alli dava 
representações de pantomima, ligeirezas de 
mão, e outras peloticas. Na noute em que 
se declarou o ineendio, dava elle a ultima 
representação que terminava por um baile 
de mascaras, 

A concorrencia linha sido grande, fe- 
lizmente” quando se conheceu o incêndio 
havia apenas na sala umas 200 pessoas , 
de outra sorte muitas victimas se teriam à 
lamentar. Ha um facto notavel à observar 
e é que Mr. Anderson já duas yezes antes 
tervinou as suas representações lheatracs 
com a total destruição de um lheatro — em 
1839 ardeu o theatro de Manchester, quan- 
do aquelle prestigiador dava a sua ultima 
representação, e em 1845 o Lheatro de Glas- 
gow. Agora acontece-lhe o mesmo com o 
ticatro de Covent Garden, 

A perda total é calculada n'um valor 
de 160,U00 libras sterlinas. O prejuizo que 
sulirem os accionistas deste theatro é enor- 
me, porque o edificio não se achava se- 
guro. b 

A companhia italiana brevemente de- 
veria alli começar as suas representações 


—— eme 


Pontucuezes FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DE 19 De Jaxemo a 12 DE Fevengiko. 


José Ribeiro Basto, 50 annos — José 
Antguio Fernandes, 33 a. de Braga — José 
Francisco dos Santos, 70 a. do Porto — 
Pillipe da Ascenção Sequeira, 29 a —An- 
tonio Rego, 30 a. — Constantino Rebello, 
20 a. do Porto — Juão José dos Santos 
Castão, 40 a. casado — José de Sousa Nu- 
nes de Meirelles, 70 a. — Domingos José 
da Costa, 29 a. do Porto — Camillo Anto- 
nio Alves, 58 a. — José Martins da Cunha, 
65 a. viuvo — Manoel Salvador, 45 a. sol- 
leiro — José da Custa Cardozo, 35 a, do 
Porto — João. Victor Ribas, 35 a. do Porto 
— João Luiz Joaquim — Maria Luiza de 
Freitas, 60 a. — Antonio dos Anjos, 25 
a. solteiro — José Antonio Braga, 65 a. 
do Minho — Antonio José Barboza de Car- 
valho, 34 a. do Porto — Francisco José 
de Freitas, 5% a. casado — Alexandre José 
Almeida e Silva, 36 a. — João José Mar- 
tins de Figueiredo, 44 a. vinvo — José 
Joaquim Ferreira, 36 a. casado — José 
Goncalves Sampaio, 45 a. casado — Placi- 
do Antonio da Cunha, 38 a. solteiro — 


io 


| a 
diva Pisa 1 
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ereno , 


ba. 
Leonor Rita, 48 a. de Lisboa — Domingos 
Gomes Martins, 24 a. do Porto — Rodrigo 
Antonio Soares Lima, 70 a. viuvo — José 
Antonio Cardozo, 33 a. — Manoel José de 
Oliveira, 23 a, solteiro — Miguel Augusto 
Pinto Ribeiro, 22 a. solteiro. 


INTERIOR.” 


LISBOA. — Novo brigue. (Do 3. do £.): 
Hoje (9) pelas 3 horas da tarde; foi Jan- 


' gado ao mar o novo  brigue «Apollo» do 


snr. Joaquim Nunes Borges de Carvalho, 
no estaleiro de Porto Brandão. 

A operação  realisou-se ' sem contra- 
tempo. 

Este navio foi construido pelo snr. 
Silva. 

O brigue é de airosas formas, e pare- 
ce que ha-de ser muito veleiro ; faz honra ao 
snr. Silva. 

COIMBRA. — Linha ferrea do Norte. 
(Do Conimbricense) : Chegou sexta feira ul- 
tima avesta cidade o engenheiro francez de 
pontes ecalçadas Mr. Charles Boura e q 
sub-engenheiro Mr. Sausse., acompanhado 
do engenheiro portuguez o snr, Brandão, 

Vem de fazer o reconhecimento do paiz 
daqui ao Porto, para o tim da construcção 
da linha ferrea que ha de ligar. as; duas 
cidades. 294 

Mr. Boura estava a principio inclina- 
doa internar quanto fosse: possivel. o seu 
traçado , para: assim/ poder, melhor - servir 
os interesses do commercio e da, industria 
de Vizeu e de muitos: outros | pontos im- 
portantes. 

Mas achou-se a braços com taes dif-. 
ficuldades em consequencia da natureza do 
terreno por onde queria. fazer passar a via 
ferrea, que se viu obrigado a mudar de 
plano. T 

Tambem' percorreu o traçado do snr. 
Brandão, que não approvou, por. sêr em 
extremo encostado ao clittoral.. Seria sem 
duvida muito mais barata a  construeção : 
mas não correspondia ao lim que, deve Ler 
sempre em vista um caminho de ferro. Nao 
é sobre arcias e lerrenos  estereis que el-, 
la-deve passar, mas sim sobre; à porção 
de territorio que olferecer as melhores con- 
dieções de fertilidade e. producção. 

Parece pois que o traçado do snr. Bou- 
ra seguirá pouco mais ou menos a direc- 
ção da estrada ordinaria que conduz da- 
qui ao Porto, deixando-a em certo ponto 
um lanto á esquerda. 

E” nesse sentido que se vão organisar 
os estudos regulares. Mr. Boura instalou 


para tal fim'no Porto o sub-engenheiro Me,. 


Etienbled, e em Coimbra-o; sub-engenhei- 
ro Mr. Sausse, que vão incessantemente 
oceupar-se da tarefa que lhes foi ' desiguada. 

Mr. Boura: paruu domingo para Lis- 
boa, e de lá vai percorrer 0: paz até Ba- 
dajoz ; mas voltará dentro de um mez pa- 
ra examinar o progresso dos trabalhos dus 
seus delegados. 

— Mercado de Coimbra, O azeite es- 
tá a 1130. O milho branco a 420, eo amarel- 
lo a 410. 

SETUBAL. — Rendimentos. — (Do Se- 
tabalense): A receita da alfandega de Se- 
tnbal no mez de Fevereiro foi dy 5338339. 
Os direitos sobre o pescado; recebidos no 
posto ' fiscal “de Setubal e-suas del-gações 
produzirem 8138131 reis: 

— Saude publica. O estado sanitario: 
de Setubal '6 salisfactorio. 

— Porto limpo. Foi declarado limpo 
pelo Conselto de Saude Publica do Reino 
o porto de Setubal, 


EXTERIOR. 


Nava de difinitivo por ora se podo 
dizer a respeito do resultado que: terão 
as conferencias. E? fora de duvida que as 
Cousas se vão encaminhando muito para a 
Paz , porem seria um erro suppor que tudo 
está concluido — ainda não ha muito a fa- 
zer. Segundo o correspondente do «Timesa 
em Paris, a França e a Inglaterra nunca 
estiveram mais firmemente unidas do que 


Muy 


neste momento. A' cerca da firmez 
usti o se pode dizer outro tanto, Di 
e ps mente que não haverá prol E 
ão mistício, ou que as negociar, 
ão ão alem de 31 do correnç. 
ue deve estar decidido dentro de |; 
ou 12 dias. Dos jornaes inglezes do k 


quete extrahimos as seguintes 
da tekegraphia submarina : 

PARIZ, 6 de Março pela manha, g, 
bemos por um despachy expedido pelo 
neral Pelissier que a noticia do arm 
ticio foi sabida na Crimea no dia 3 de 
Fevereiro ultimo. Numa conferencia né 
teve lugar no dia 29 na ponte de Traki, 
entre: ofliciaes do estado-maior dos exe. 
tos“alliados 'e--o' general Tatchaneil, ,. 
solvea-se “8: completa suspensão “de. hosij. 
dades. 14,120 £Teoioag 

1 VIENDA, 5. de Março. Notícias, teh, 
graphicas de Constantinopla, por via de Se, 
lin, do; 28, annunciam que O gov 
otomano emittira, 100 milhões de pias, 
em papel moeda... Houve muita desu, 
no Divan sobre esta medida. 

+ Todas, as. nalicias Fepresentara gen. 
mente as cousas na, kurquia como, my, 
ameaçadoras. entra 

Não pode baver duvida alguma que, 
alliados terão a occupar a Turquia em 
ça! para: prevenir que rebente uma gue 
civil entre os christãos livres e os Mai, 
metanos. chstanbititos sin 

Os negociantes de Constantinapla tinhy| 
feito uma representação; aos , embaixad 
alliados pedindaslhes que impedissem q 
a Porta fizesse outra emissão, des py 
moedacgio ob orulio odqrisento of 

As cartas da Crimea fallam 
numero de moleslias,> 
nasse 6:Vinoy. 

Osabalos: de terra: na: Asia Menor 
nham darado 10 dias, «e iyersas cidades hy 


Participação 


vian ficado! destruidaso oboviml é 

TRIESTE, 5 de Março, — O gonenl 
Vivian está-se-preparando;- para. fazer up 
grande ocomireciminttsidoask entar ma dis 
recção de : Arabaty ondo; os Russos; iesiy 
concentrando uma “grande forgã. |» 

BERLIN, 5 de Marca á tarde, — Os cw 
tractos para abastecimentos , que agents 
inglezes estão fazendo nos» portos do Bal. 
tico excedem muito oque! se fez nom 
anterior. D'agai so conclae que, ad ova 
total da esquadra ingleza será de quasi 1 
dobro dúide 4855. 3, Tooas 

Aqui tem-só manifestado alguma in: 

quietação quanto an resultado da Congres- 
so de Paris», “e vassevera-se que os: presi- 
dentes dps-provincias no Rbenoeina fron- 
teira russa: foram «chamados; a Berlin a; lin 
de: decidirem “as medidas que” se devim 
tomar no-'caso em que a guebra se appre 
ximasse «dolerritorio | prassiano.:: 
PARIS, 4 á noute. =O Congresso re 
niu-se hojevoutra «voz. Dia-se que aque 
tão asialica formará nmrcdos; pontos mis 
espinhosos para: sg resolver:-— As: potoneis 
alliadas pedirao,dizom , que as ;fortaleos 
nussas quo ameaçam: a Turquia daquele 
lado sejam desmantelladas.. Como este olj* 
cto, nau se acha mencianado; nas ;propós- 
tas austriacas «a -Rassia cão | se julgni 
obrigada avidar-|heo-sen assentimento. 

Duas baterias de antilberia de campi: 
nha são mandadas de: Argel para ca: (fi 
mea vota 


j mobo hm 
TURIN, 3 de Março:— Receberam-s 
notícias da Crimea que desmentem a qu 
correra de que 15,500 homens «lo exercito 
sardo linham sido:transportados doentes ps! 
Constantinopla. O hospilol em Tenike 
só contem ao tudo: 900 invalidos:: | 

MARSELHA , Soido- Março. Qhegot 
aqui o «Borysthenes» com noticias de Gois 
tantinopla 'até 25-1do; Fevereiro, esda Crime 
até 23. Tem havido algumas) Lempestades 
rigorosas, com tremores de terra, cum Sins 
na, na Ásia Menor, esna Syria. | (Os (joss” 
cas' commandados por Sadyk-Pachá, [ora 
chamados, v 

Na Crimea o-tempo continuava frio. O 
forto Paulo foi efectivamente destruido, *º 
forte Quarentena está minado. - Os Ingles 
projectam uma “expedição ; o ponto ae der 
sembarque será provavelmente em Trehisant? 

Omer-Pachnestá em Redout-kalo, + 
projectada - concentração em Trebisonda é 
abandonada. - Qu general; Smith. reassut! 
Ê commando dos Bashi-Bazouks em Shun” 
a. ) I 

O general Williams. vai. sor - trocado 
pelo general: kokonowitch 

Uma carta de; Constantinopla. diz: 

« Na soxta loira: á noute-uma derrist! 
lempestado vccasionou muitos estragos 1º 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


e na Ponta d'Ouj 
Deo sontearAmh ava 
encicalhou no mar, Negro; ;» a 

KOENIGSBERG, 3 de Março. — Em 
onsnsquencia de ordens recebidas d; Supremo 
ainitante russo, O almirantado fez os arran 
casos neces sátios para! remover todos os'si 
masses, boias, balisas, q para extinguir to- 
Hos;s os faroes fluetuantes e fixos no Baltico. 
Dog AGAHFFA-=O E] E 
“A «Gaceta de Madrid» de 7 publi- 
"a seguinte participação : Ê 
da ARIZ, 7 a Mr “Foram chama- 
dass 49 serviço 140,000 homens pertencen- 
tesis ao recrutamento dé 1855. O marechal 
Yaisillant ha-de: determinar quando devem 
disponiveis. á 
bar de aa Wallson está reunindo 
a essquadra na iiha de Moen para tornar 
a ppsincipiar imediatamente o: bloqueio do 
RE esa 
Os consolidados ficaram de 91 e meio 
a 9M Sioitavos. niisa Rs 
Os 3 por cento'francezes a 72 fr. e 


0) «Alma»'e 
+ O «Sylph» 


Bauce. eos 4 e meio a 97 fr. 50-e. — 


“PARTE COMMERCI 


ALFANDEGA DO PORTO. 
“IMPORTAÇÃO. 
“Cargas manifestadas: em 12 de Mayço. 


VIANNA. — Cahique Novo Viajante, 
58585 milheiros de sardinhas, a Daniel Ir- 
mádio (dA SATO a 
“1 AISBOA, — Hiate  Galarim,, 1788, vo- 
lummes com arroz, tabaco, ferro, q diver- 
sas fazendas, e uma porção d'area, a An- 
tônitio Pereira da Cruz. - 2 : 

10 FIGUEIRA:— Rasea Flor do Porto, 
40 swolumes com livros , vidros, batatas, e 
maiss fazendas, 7: pipas d'aguardente, 34 
pederas., 17 barcos do pedra cal. 
— Y00L. — Brigue inglez Albion, 2570 
quimtaes de, bacalhau, a José Jones. 

:4 EXPORTAÇÃO. 

DespacHo POR SAIDA. 

CABO VERDE. — Brigue Bomfim, 7 
PepidcÃ., tia vinho, 3arrobas de 
tammanços., 30 ditas d'azeitonas, restas. 
de » cebolas p 6. “arraleis de Batatas, 53 
ditotos de chifre em obra, 67 ditos de cal- 
tins, 46 ditos de 
0, 512 ditos de papel, 
ditos de. pannos. crus, 60-ditos de 


tos «de farinha de pas, 9 almudes de cer- 
Es 256 os Ta fio de vella, 656 di- 
los" de bisconto, 10 ditos de salpicões, 
32 úditos «desrundas de linho, 64 ditos de 
lã éom ponto de meia, 898 arrebas de lou- 
caipgrossa dB barro, 176 ditas de pedras 
dei tdunsa , 200 ditas de taboas de pinho , 
4600 arratois djarroz , 19072 ditos de fer- 
ragems, 15 ditos de tecidos de lã, 8 ditos 
de Lbotões d'osso , 64 ditos de prezuntos, 
Iqueires de milho, c 24 alimudes de 


azguile. jo s: 

BRISTOL; — Brigue inglez: Alabama , 
2354 pipas , e 10 almudes do vinho. 

BREMEN. — Escuna Deolinda, 6. pi- 
pas “e ER ULPITE di vinho + 457 arrobas 
ammendos!, 1480 ditas de cortiça, 23 di- 
tas “de cremor tartaro, e 975 alqueires de 
centuteio, 


LONDRES. — Vapor inglez Queen, 39 


Pipas e 8 almudes do vinho, 260 bois, 
100) hos anjas, 60 arrobas de ba- 
Ençao RT ngrateistãe carne de- 


fumaada, e 1046 marcos de prata em moe- 
da Prortugueza, “ É 


VINHO EXPORTADO. 
pj A. 
Desprachado nos mezes de 
Jameiro e Fevereiro... 
Dito cem 1a 1 de Mar 
Dito soon 42 


PE Vl terra. . 


olmo 
Praça! de Lisboa em 8 de Março. 
CAMBIOS. 
Longures 90 dv. 


Re 60d. d. 
RA 30d. d, 


dA'ha 55 
EVA 
ELA 


Pariz 100 d. | 51805, cus = 

Marselha 3 m. d. / E F dá 
Genova - 3m. d. 516 É s 
Hamburgo 3m. d. 49 Ê k Ig 
Amsterdam Bm. d. 43% Esy 


Gibraltar 8d.v. 930 
Portos: (BS dovtia 


FUNDOS PUBLICOS; 


Inscripoões de 3 p. cento... 
CobponsÍoios, P 

Divida deferida 
Papel moeda. 
Notas do Banco de Lisboa 


METAES 

ea Cómp. Venda 
Peças de 8$000 .. -  S$O10  Sg040 
Onças hespanholas. 158400" 158500 
Ditàs Mexicanas .. 143000 145100 
Soberanos. ... 43490 45460 
Ouro cerceado. o. 18970 15990 
Patacas hespanholas .. 8950 965. 
Ditas brasileiras .. E950 60 
Ditas Mexicanas. .. 8923 4930 
Ginico francos. . 2. ESDO 4905 


Prata em barra (marco) .. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Desiguações. c. NÍ 
Banco de Portugal... .. 4988000 5028000 

» C, do Porto.. .. 2358000 2375000 
C.º Fidelidade... « 3075000 3095000 
» União Commercial.. 674000 688000 
» Seg. 8. do Porto.. .. 2113000 21334000 
» > Garantia. .... 1728000 1768000 
» >» Equidad - 505000 525000 
Lezirias . .. ao +. 3708000 3758000 
Fia. e Tec. Lisbon. « 1158000 1175000 
». & Tec; de T. Novas.. 748000 768000 
Iluminação a Gaz. - 498000 508000 
Beneficiarias ,. 125500 138500 
Carrosgens Omnibus.. .. 985000 1005000 
» Lisbonense .. 103000 405200 
Vapores do Tejo .. 228000 248000 
Pescarias Lishbonen: 133000 138500 
Canaes de Azambuja. .. SOS000 555000 
' (Jornal do Commercio ) 


LONDRES 16 DE MARÇO. 


Cambios sobre Lisboa a 
90 dias. 
Dito sobre o Porto. 


Ouro estrangeiro em barra 

por onça........ “E IT —S 

prata em barra...... 05-07), 
——TT———— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 7 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
MARSELHA. — Yap. fr. Reino Malhilde , 

€. Jauven, varios generos. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Madrid, e. Bra- 
dshaw, fazendas. 


SAHIDAS. 

NEW-CASTLE. — Esc. ing. Vivandiere, e. 
Munday, fructa. 

NEW-JORK. — Esc. hol. Hollanda, c. Pi- 
thron, varios generos. 

GIBRALTAR. — Br. esc. suec. Henrielh, c. 
Engstron, madeira. 

DUBLIN, — Esc. ing. Pet, e. 
fructa. 

MADRAST. — Bare. ing. Canadá, c. Ro- 
binson, varios generos. 

PORTO. — Barc. braz. Mendonça 2.º, c. 
Rosa, lastro. | 

IDEM. — Yap. Duque do Porto, varios ge- 
neros. 

VIANNA. — 1. Puritano, c. Tinoco, varios 
generos. 

IDEM e CAMINHA. — 1. Bom Dia, c. Cos- 

sal e fazendas. 

SETUBAL. — Esc. ing. Pautillipo, e. Sy- 


Dibden, 


mons, lastro. 

ID Esc. ing. Mary Ann, e. Wondward 
astro. 

IDEM. — H. Boa Sorte, c. Mattos, varios 


generos. 

IDEM. — Bat. Providencia, c. Franco, en- 
commendas. 

PENICHE. — Bat. S. João Baptista 1.º, c. 
Rodrigues, lastro. 

IDEM. — Cah. Senhora do Rosário e Almas 
encommendas, 


PORTO 12 DE MARÇO. 
sê ENTRADAS. 

Nesló AMA entrou embarcação al- 
guma, 4 

— SAHIDAS. 
LISBOA. — Vap. Duque do Porto, c. Porto, 
encommendas e passageiros. 
; IDEM 13. a 
ÁS 12 NORAS DA MANHÃ, 

Fora da barra ficam os brigues ingle- 
zes Lusitania, e Englishman , “e O prussia- 
no, Achilles. 

Vento L. brando eo mar bom.” 


VARIEDADES. 


— BoLetiu picLeranti. Para o theatro 
imperial de Vienna acha-se escripturada 
uua companhia lyrica d'um pessoal nume- 
roso e composta de artistas que gosam de 
grande reputação no mundo musical. Esta 
companhia, de que é director B. Merelli, 
é composta dos seguintes artistas: — Pri- 
meiras damas sopranos : Giuseppina Medori, 
Luigia Bandazzi, Luigia Lesniewska, e Su- 
phia Norsa. — Cuntraltos : A. Borghi-Mamo, 
Demeric Lablache. — Primeiros tenores : Ger- 
mia Beltini, B. Carrion, E, Pancani, A. Bet- 
tini, o M. Sacchero. — Baritonos : De Bas- 
smi, C. Ferri, C. ardi, e A, Merelli. 
— Bassos: Angelini, Giuseppe Echeverria, 
e L. Ruitz — Basso comico: L. Rocco. 
Neste -theatro, entre outras cantar-se-bão 
as operas seguintes: Zelmira, Assedio de 
Corintho, e o Corradino, de Rossini, e ou- 
tra do maestro Tomási composta para o 
theatro de S. Carlos de Napoles. A 1.º re- 
presentação no lheatro italiano de Vienna 
pela companhia que acabamos de | mencio- 
nar terá lugar no 1.º de Abril. 

— Em diferentes theatros estão hoje 
cantando .os seguintes artistas já conhecidos 
do publico desta culade : 

Damas — Luiza Ponti 
no theatro de Bucharest, Georduno, no de 
Bari, Suardi em Malta, Poma em Savona, 
Gambardella em Port-Mahon, Babacci em 
Santiago, Baillou cm Milão, 

Tenores — Jusé Sinico canta em Bolo- 


gua, DelPArmi cm Veneza, Gamboggi em | 
Pey- | abandonara a sua casa e commercio € se 


Palermo, Talfanari em Alexandria no 
pto, Debezzi em Palma de Maiorca, 
sio em Santiago, Barbicri em Sarogoça , 
Volpini em Lisboa, Flavio em Orleans, Bi- 
saccia em Messina, como segundo tenor. 

Baritonos — Giraldoni está no theatro 
da Scalta em Milão, Bartulucei em Pavia, 
Gnone em Messina, Pietro Gorin em Bolo- 
gna, Praltico em Veneza, Fiori em Bar- 
celonã. 

Bassos — Nicolão Benedetti em Veneza, 
Finocchi em Bucharest, Vicenzo Galli em 
Constantinopla, Donadio em Leece, Ciampi 
em Alexandria. 

— O maestro Peri compoz uma: nova 
opera denominada — E Fidanzati — que te- 
xe boa acceitaçãao no theatro Carlo Felice 
de Genova. 

O macstro Pappalardo compoz tambem 
uma nova opera intitulada — LºApatista. 

— A rainha de Hospanha nonieon Jor- 
ge Ronconi professor honorari> de decla- 
mação lyrica e vocal do Conseryatorio -na- 
cional de musica e declamação de Madrid. 

Na Academia Phylarmonica de Turin o 
1.º premio conbe a Luigia Stramesi (na 
elasso de bel canto, auno segundo). 

— O celebre reLequista Camillo Sivori 
acha-se em Leon, onde tem causado grande 
enthusiasmo. 

— O jornal «ll Pirata» de 24 de Fe- 
vereiro dá a noticia de se achar escriplutado 
para Lisboa o basso Vialetti. Diz este jor- 
nal que Vialetli é um dos melhores bassos 
profundos da epocha, um artista verdadei- 
ramente celebre. 

— LoncevinaDe ses IGUAL. Diz a 
Soberania jornal hespanhol, que em An- 
tucrpia morrera uma mulher que tinha che- 
gado à idade de 212 annos!!! Segundo 
Os registros da parochia, havia já mais de 
cinco seculos que se não conhecera um 
caso de longividade semelhante. 

— O sereLcuno DE camtos xiv, Está 
já acabado de construir o sarcophago que 
o rei Oscar mandou fazer ha 12 annos pa- 
ra encerrar os restos mortaes de seu hu- 
gusto pai Cantos xtv. Este magnifico se- 
pulcro, que vai ser conduzido a Stokolmo, 
é de mim trabalho maravilhoso e pesa 16,000 
kilogéamos. As despezas detransporte so- 
bem a 39,000 francos. 


—— mesmo 


está cantando | 


ANMUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 43 de Março: 
Ultima recita da empreza. 
Ex BENEFICIODA ACTRIZ MARIA JOANNAPEREIRA, 
Representar-se-ha o drama, dividido 
em um prologo e 3 actos — A CEGA DE 
LORENA — em seguida subirá pela 1.º yez 
á scena— O MISTÉRIO OU O DILUVIO 
UNIVERSAL — em 1 acto e 2 quadros, 
imitaçao do snr. J. M. B. Carneiro, e or- 
nado de córos, e musica, composição do 
snr. J. N. M. Paiva, As vistas e machismo 
dos 2 quadros, são pintados e dirigidos 
pelo snr. Couto Guimarães. O vestuario é 
a cáracter. 
Principiará ás 8 horas. 


- N. B. Os camarotes e bilhetes de pla- 
teia que ainda restam, acham-se 4 venda 
na caza dos camarotes no mesmo lheatro. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO, 


Fallencia por denun- 
cia do commerciante des- 
ta praça Joaquim Dias 
Barboza Negreiros. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia nesta Antiga, Muito 
Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidadeido 
Porto, e seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima que Deos Guarde etc. 
Faço saber que no processo da fallencia 
por denuncia do comerciante desta praça 
Joaquim Dias Barboza Negreiros proferiu 
o Tribunal a seguinte 


SENTENÇA. 
TRIBUNAL Commercial de Primeira Ins- 
tancia : — atlendendo a que pelas pro- 


vas apresentadas com o requerimento folhas 
3se verifica não só a cessação de paga- 
mentos no Commerciante desta. Praça Joa- 
quim Dias Barbosa Negreiros ; mas que elle 


evadira : — atlendendo outrosiim ao disposto 
pelo Codigo Commercial, artigos 1:122 — 
1:123 — 1:126 — 1:130 —1:131 “e outros 
applicaveis, declara e julga ao dito Com- 
merciante Joaquim Dias Barbosa Negreiros 
em, estado de quebra a contar do dia 11 
de Fevereiro deste anno, e ordena se pro- 
ceda na liquidação da massa segundo a le- - 
gislação do mesmo Codigo sob a fiscalisação 
do Juiz Commissario que fica sendo o Ju- 
rado Commercial João Eduardo. d'Oliveira 
Costa ; ordena mais que as diligencias-pro- 
visorias sejam desempenhadas pelo reque- 
rente Antonio Tgnacio da Cruz em qualidade 
de curador fiscal provisorio, o por Antonio 
Jusé Alves Salgado prestando juramento, 
para o qual devem ser intimados: que se 
proceda na arrecadação dos haveres do fal- 
lido com imposição dos sellos e á louvação 
assim como, á organisação do Balanço: — 


| que se remelta esta sentença (por copia) do 


Juizo de Paz correspondente a fim de sa- 
lisfazer aos actos que a lei lhe delega; e 
que a mesma sentença seja publicada e 
intimada ao fallido. 

Porto em sessão de 10 de Março de 
1856. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz presidente. (Seguem as assignaturas 
dos jurados). 

O reicrido é verdade em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e aos men- 
cionados autos me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto 11 de Março de 1856. — 
Eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a 
subscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
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COMPANHIA GARANTIA. 


O dia; 26 do corrente mez ao meio 
N dia perante a Direcção, no. Eseri- 
plorio d'esta Companhia, hade rema- 
tar-se uma acção por fallecimento do 
snr. Accionista Bernardo José Jorge. 
Porto 10 de Março de 1856 

Os Directores, 
Antonio de Souza Barbosa. 
Atonio Joaquim d Oliveira Castro. 


TU] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes & para linhos, na rua 
der, 


dos Mereadores: Quem “os. perl 


procure na rua Nova de 'S. João n.º 
96. 


“[126) 


A Praia de Miragaia 
N n.º 55, 56 se abrio 
um novo estabelecimento, onde se ven- 
de, e concertão Loda a qualidade d'ins- 
trumentos de Navegação; Regula-se 
Chronometros, fazem-se Bitaculas, Agu- 
lhas de marear, com o possivel aceio-e 


segurança por preços commodos. 
E [246] 


“ ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 15 do corrente mez de Mar- 

co, pelas 11 horas da manhã, na 
casa da Alfandega desta cidade se ha- 
de proceder à arrematação de varias 
fazendas de Ja, seda, e algodão, em cor- 
tes para calça, coletes e lenços; e 
louça faiance e mais miudezas tudo 
pertencente a diversas tomadias. 

Alfandega do Porto 13 de Março 
de 1856, 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 
[271] 


ENDO a Mesa da Santa Casa da 

Misericordia de prover um lugar 
de chefe de repartição na sua Secre- 
taria, eo de escripturario no Hospi- 
tal Real de S. Antonio que acaba de 
ser criado competentemente, se avisa 
a todas as pessoas que pertenderem 
os referidos lugares de appresentarem 
seus requerimentos documentados até ao 
dia 17 do corrente, e que teem de- 
pois de comparecer perante a Meza no 

“dia 24 pelas 10 horas da manhã para 

exhibirem as provas das suas habilita- 
ções, segundo as quaes somente é que 
serão providos os pretendentes que as 
appresentarem melhores. 

E porque no concurso para se pro- 
verem os dous lugares vagos no coro 
da Igreja da Santa Casa não compare- 
cerão lodos os pretendentes que ti- 
nhão appresentado requerimentos, se 
annuncia igualmente que este concur- 
so se abre de novono dia 15 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã, em 
que os pretendentes devem exhibir as 
suas habilitações, como lhes for indica- 
do. [262] 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara 
e Cartorio do Escrivão Vilella, se 
hade proceder no dia 15 de Março do 
corrente anno por 10 horas da ma- 
nha, mas moradas do Juiz de - Direito 


na rua das Taipas n.º 63, ma rema-| 


tação de uma morada de casas de 4 
andares, com suas aguas-furtadas, lo- 
Jas, e serventias, cita na rua. Nova de 
S. João n.º 86 e 87, paraa rua dos 
Mercadores com os n.º 60 61 e 62 
parte da qual he de natureza de pra- 
zo de vidas foreiro no dominio directo 
ao Ex.”º Visconde de Beire com a pen- 
são annoal- de 205010 rs. e Laude- 
mio de trez um e parte allodial, lou- 
vada livre de todos os encargos, ua 
quantia de 6:1113000 rs., isto por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventario por morte de Antonio Jo- 
só Pereira de Oliveira. Os titulos da 
dita tasa podem-se examinar na loja 
dos Canos n.º 4 a 6. [169] 
Arua nova dos Inglezes 


Gs n.º 52 ha para vender 


a bordo do navio-«Luzilania», que 
acaba de entrar, garrafas inglezas de 
muito boa qualidade e proprias para 
engarrafar vinhos. [203 


MORÉ ETC 


1) ACABAM de receber pelo navio «Sacramen- 
EE to», um grande sortimento de livros de missa 
== com encadernações de carneira, marro- 
quim, velludo, madre-perola e tartaruga, do preço 
de 240 até 208000 reis. 

* Manual da Missa e da Confissão, augmentado com 
as vesperas do Domingo e outras devoções. E 

Dito pequeno da Missa e da Confissão, contendo 
todos os exercicios e devocões. 

Dito abreviado: da Missa e da Confissão, 2.º edi- 
cão mais augmentada. 

Dito dos Offiícios da Semana Santa, illustrados 
com mui copiósas notas sabias, liturgicas e mysti- 
cas em que explicam os lugares difficeis e obscuros 
da Sagrada Escriptura e os mysterios e ceremonias 
deste santo tempo. 

Visitas ao Santissimo Sacramento e a Maria San- 
Lissima, augmentadas com mui devotas meditações 
ao Sagrado Coração de Jesus, as vesperas do Domin- 
go, orações para a missa e confissões. 

Novissimas Horas Mariannas ou officio menor da 
SS. Virgem Maria, Nossa Senhora, nova edição au- 
gmentada de orações e exercicios de piedade. 

Deus é,0 Amor Purissimo, minha oração é con- 
templação, nova edição revista e augmentada com 
varias poesias Sagradas. [272] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. J F ARROYO a 


O dia 17 de Março pelas 11 horas 
da manhã no Escriptorio da Com- ARMAZEM D'INSTRUMENTOS E OBJE- 
CTOS DE MUSICA. 


panhia de Seguros — Douro — rua 
RUA FORMOSA N.º 212. 


dos Inglezes n.º 15 tem de se arrema- 
F. Arroyo, recebeu pelo navio «Sa- 


tar duas acções da referida Companhia, 


por fallecimento do Snr. Francisco Fer- J. cramento» chegado ultimamente 
raz Costa. E de França, um completo e variado sor- 
Porto 11 de Março de Se timento ; e previne ás pessoas que o 
[258] quizerem obsequiar com as suas or- 

| SOCIEDADE de Retrozeiro estabe-| dens, que constando-lhe que alguem 
À ecida'no largo da Porta de Car-| lhe tem dirigido encommendas (por 3.º 


pessoa) e que esta para seus fins par- 
ticulares.... as salisfaz d'outro esta- 
belecimento que não é o do annunci- 
ante; previne que todos os objectos 
vendidos. no seu armazem serão acom- 
panhados d'uma conta impressa e as- 
signada pelo proprio annunciante. 
[266] 


tros 0.º 5 a 7, com a firma de Mano- 
el Teixeira Coutinho & C.º acha-se 
| dissolvida, retirando-se de sua geren- 
[cia e de toda e qualquer responsabi- 
lidade d'esde o dia 23 de Fevereiro 
| em diante-o socio Gouvêa, trespassando 
ao snr. Candido Bernardo de Souza e 
Oliveira, todo o direito que tinha no 


Para Gotemburgo e Sto: 
“  ekolmo. 

Patacho suco ANNA SOPHIA 
Para Stockolmo via Co. 
-penhague. 

Brigue sueco MATHILDE. Expedição 


em 20, de Março. 
Para carga. tracta-se com 3... H. Aniy 
3 El 


sen. 


Para o Rio Grande do Si 
A galera LIMA 2.º sairá cy 
“muita brevidade: “Recebe cy 
e passageiros ;“ tracta-se Cop 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingh 
zes n.º 29 à 300 ) 


Para Pernambuco. 


Var sahir com brevidade o; 
gue TROVADOR , para cargs; 
passageiros, tracta-se com So 

res É Irmão Largo do Correio nº 53. 
mars 2h 


Para 'o Rio de Janeiro, 


A Veleira Barca — TAMEGA 
espera-se todos os dias, e pou 

demora terá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se cj! 
José Bernardo-da Silva Medon , Cima | 
Muro n,º 245. , 225 


Para Néw-York. 


O novo” patacho “port. 

PM guez APARICIO capitão Jos 

Francisco, Mendes, a -sahi 

até o dia 31 de Março proximo. Quez 

quizer carregar dirija-seva Osborm é 
Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 

à [490] 

Pará'o Rio de Janeiro. 

A galera CIDADE DO PORTO, o: 

itão Leite, sahirá com toda a bre- 

vidade. Para carga e passageiros 


tracta-se com Viuya Azevedo & Filhos, wa, 
dos Fogueteiros n.º 5. -201 


Para a Bahia, 


- A barca" SENHORA DO DON 

SUCCESSO , capitão Azevedo: 

Sahirá com brevidade por ltr 
parte do carregamento prompto ; quem m 
mesma quizer carregar ou hir de, passagem, 
dirija-se aos enixas Antonio Alves da Cu 
nha & C.º na Praia de Miragaia n.º dl 
a 3. 263 


Para o Rio de Janeiro, 


“A sahir com toda Fbrobidad: 

4 a nova galera portugueza SUBTIL 
E 3.º da qual é proprietario e capi- 

tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capr 
tão-que: foi dos dous navios d'este mes 
nome. Quem na mesma quizer carregr 


ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesm! 
a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo Jos 


Machado em''S. Chrespim n.º 49, 26) 


dito negocio; e por isso se previne a 
todas as pessoas que tiverem contas 
com a dita Sociedade as apresentem 
no praso de vinte dias da data d'este 
annuncio para serem satisfeitas. 
Porto 11 de Março de 1856. 
[259] 


GRAIXA FRANCEZA, 


RAIXA da fabrica de mrs. Masson 
& €.º, novamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu 


LUSO-BRA 


lustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
o calçado. Só se vende na loja de 
mrs. Printemps, sapateiro francez. Ca- 
da caixinha está revestida com a sua 


assignatura. Rua de Santo Antonio 
n.º 93. [186] 
IGUEL Antonio Malheiro, 


| Ea rua Almada n.º'325, ven-| 
| de bons cascos de vinho velho, 


! e canteiros para. pipas. [232] 


VAPOR portuguez D. Pevro 2.º sahirá de Lisboa 


no dia 2 d'Abril. 


COMPANHIA DE- NAVEGAÇÃO A VAPOR | 


ZILEIRA 


PARA O RIO DE JANEIRO TOCANDO NA MADEIRA, S. VICENTE, PERNAMBUCO 
E BAHIA. . 


para os ditos Portos, 


Os passageiros que tomarem passagem nesta cidade, deverão apresen 


tar-se neste Escriptorio até o dia 29 do corcente, 


a fim de seguirem part 


Lishoa no dia 30 no vapor Duque do Porto. 
Quem precisar de mais esclarecimentos dirija-se no Porto ao: Eseriplo- 


(rio da Companhia rua Noya dos -Inglezes n.º 75. — E em: Lisboa ao Es- 


criptorio da Delegação da dita Companhia no Cáes do Sodré. 


Porto 13 de Março de 1856. 
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